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O CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL/SP APRESENTA:
RETROSPECTIVA MARGARETHE VON TROTTA

De 8 a 19 de março de 2006
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O Centro Cultural Banco do Brasil-SP marca as comemorações do dia Internacional da Mulher com a presença da cineasta alemã Margarethe Von Trotta. Ela irá discutir sua obra e os grandes personagens femininos de seus filmes na abertura da sua primeira retrospectiva cinematográfica no Brasil.
O Centro Cultural Banco do Brasil apresenta a Retrospectiva Margarethe von Trotta, com exibição dos 11 filmes que compõem sua filmografia para o cinema. A iniciativa conta com a presença da própria cineasta, que vai debater seus trabalhos com o público na noite de abertura, dia 8/3. Trata-se de evento inédito no país, pois é a primeira vez que Trotta, uma das mais destacadas realizadoras na história do cinema, tem sua obra cinematográfica completa exibida no Brasil.
Em seu cinema destacam-se alguns dos grandes temas da vida política da Alemanha do século XX, desde a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) até o Muro de Berlim (1961-1989), sempre registrados pelo olhar sensível da diretora através de grandes personagens femininos. A biografia da lendária ativista política do início do século, em Rosa Luxemburgo. Um episódio sobre a resistência dos alemães durante o regime nazista em As Mulheres de Rosenstrasse. Os anos da divisão dos alemães em dois países distintos com o Muro de Berlim em A Promessa. O conturbado período de radicalismo político dos anos 70 em A Honra Perdida de uma Mulher e Os Anos de Chumbo. A árdua luta da justiça italiana contra as operações criminosas da Máfia, nos anos noventa, em O Longo Silêncio. Em outros filmes os elementos históricos e políticos são menos nítidos, mais diluídos como em O Retorno e em Christa Klages. Mesmo assim percebem-se neles os ecos libertários de maio 68 e o desespero dos anos de chumbo, respectivamente.

Essa temática política serve como pano de fundo para dramas pessoais e existenciais de personagens cujos perfis psicológicos estão marcados por esses acontecimentos da história política da Alemanha. As conexões existentes entre crises políticas e problemas pessoais são brilhantemente entrelaçadas pelos roteiros e pela direção de Trotta. Na maioria de seus filmes os personagens principais, principalmente os femininos, estão ligados por fortes laços de amizade e de amor. A personagem que vive angustiada, para amenizar seus problemas interiores, busca o conforto, os conselhos e a compreensão com sua ligação afetiva mais íntima, geralmente uma amiga ou uma irmã. É o que sucede com Christa e Ingrid em O Segundo Despertar; com as irmãs Julianne e Marianne em Os Anos de Chumbo; com Olga e Ruth em A Caminho da Loucura; com as três irmãs em Medo e Amor; com os três personagens de O Retorno; com Lena e Ruth em As Mulheres de Rosenstrasse.

A retrospectiva, portanto, é uma rara oportunidade para uma análise em conjunto da carreira e da marcante personalidade artística da cineasta. Representa, também, o resgate da importância de seu trabalho e o reconhecimento do valor de sua trajetória cinematográfica, não só como mulher e não apenas para a Alemanha, mas para todo o cinema mundial.
A Trajetória de Trotta
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Margarethe von Trotta nasceu em plena 2ª Guerra Mundial na Berlim de 1942. Iniciou sua carreira de atriz em 1965 no Teatro de Stuttgart e estreou no cinema em 1967 no filme Tränen trocknet der Wind, de Heinz Gerhard Schier. 

Foi uma das atrizes mais destacadas do Novo Cinema Alemão, tendo atuado, até 1981, em cerca de 15 filmes, entre outros, em quatro do início da carreira de Rainer Fassbinder e em A Moral de Ruth Falbfass e Tiro de Misericórdia, de Volker Schlöndorff, com quem se casou em 1971. Em 1975 tornou-se roteirista e diretora ao assinar com seu marido a direção do filme A Honra Perdida de uma Mulher. Sua primeira direção solo foi em 1977, com O Segundo Despertar de Christa Klages. A filmografia de Margarethe von Trotta como cineasta é composta de onze obras realizadas para o cinema, sendo que apenas quatro delas foram exibidas comercialmente no Brasil: A Honra Perdida de uma Mulher, Os Anos de Chumbo, Rosa Luxemburgo e A Promessa.

             O valor de sua obra foi amplamente reconhecido pelos júris de vários festivais e academias. Obteve, entre outros, o prêmio da OCIC no Festival de San Sebastián de 1975 por A Honra Perdida de uma Mulher; o Grande Prêmio do Festival Internacional de Mulheres de Créteil de 1979 por O Equilíbrio da Felicidade; o Leão de Ouro no Festival de Veneza de 1981 e o David di Donatello de melhor filme estrangeiro por Os Anos de Chumbo; o prêmio de melhor filme da Academia da Alemanha de 1986, por Rosa Luxemburgo; o prêmio da OCIC no Festival de Berlim de 1983, por A Caminho da Loucura; o prêmio do júri Ecumênico e do público no Festival de Montreal de 1993, por O Longo Silêncio; o prêmio David di Donatello de melhor filme europeu de 2004, por As Mulheres de Rosenstrasse.
As Atrizes de Trotta
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Em sua filmografia destaca-se, principalmente, o enorme talento com que Trotta dirige seus atores, sua capacidade de extrair de diferentes atores e, especialmente, de atrizes, densas e complexas composições psicológicas. São interpretações marcantes, algumas extraordinárias, cuja principal característica é a sutileza como são exteriorizadas as diferentes emoções e estados de espírito das personagens. Destacam-se as atuações de Tina Engel em Christa Klages; de Angela Winkler em A Honra Perdida de uma Mulher; de Hanna Schygulla e Angela Winkler em A Caminho da Loucura; de Jutta Lampe em O Equilíbrio da Felicidade e em Os Anos de Chumbo; de Fanny Ardant, Greta Scacchi e Valeria Golino em Medo e Amor; de Stefania Sandrelli e Sami Frey em O Retorno e de Maria Schrader e Jutta Lampe em As Mulheres de Rosenstrasse.

São memoráveis as atuações de Barbara Sukowa no papel da lendária revolucionária do começo do século XX, Rosa Luxemburgo; da ativista política radical em Os Anos de Chumbo e da sensível médica em O Retorno; de Carla Gravina como a angustiada, mas também decidida esposa de um magistrado ameaçado de morte pela Máfia, em O Longo Silêncio; de Corinna Harfouch como Sophie, mulher dividida entre o amor pelo marido e a paixão pelo antigo namorado de quem, na adolescência fora afastada fisicamente pela construção do Muro de Berlim, em A Promessa; de Katja Riemann, como a decidida senhora da alta sociedade alemã que protesta na Berlim sob o domínio nazista, em As Mulheres de Rosenstrasse. 
Essa capacidade de Trotta de dirigir seus atores é reconhecida pelos prêmios de interpretação conquistados em vários festivais, como os obtidos por Barbara Sukowa e Jutta Lampe em Veneza 1981, Barbara Sukowa em Cannes 1986, Carla Gravina em Montreal 1983 e Katja Riemann em Veneza 2003, entre outros.
Os Filmes
A Honra Perdida de uma Mulher
(Die verlorene Ehre der Katharina Blum)
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Alemanha, 1975
Duração: 105’
Projeção: 16 mm.
Legendas em português
Direção: Volker Schlöndorff e Margarethe von Trotta
Produção: Willi Benninger
Roteiro: Heinrich Böll, Volker Schlöndorff e Margarethe von Trotta
Fotografia: Jost Vacano 
Montagem: Peter Przygodda
Música: Hans Werner Henze
Elenco: Angela Winkler (Katharina), Mario Adorf (Delegado), Dieter Laser (Werner), Jürgen Prochnow (Ludwig).
Sinopse – Em 5 de fevereiro de 1975, a jovem empregada doméstica Katharina Blum conhece Ludwig numa festa. Apaixonada, convida-o para passar a noite em sua casa. Na manhã seguinte, a polícia invade e revira a casa à procura dele, que foge. Ela é presa, humilhada e obrigada a prestar diversos depoimentos, pois é suspeita de ser simpatizante e cúmplice de um grupo terrorista. Duramente coagida pela polícia, defende-se de forma pouco hábil. Werner, repórter da imprensa marrom, explora o caso inescrupulosamente, utilizando-se inclusive da mãe de Katharina que se encontra hospitalizada. Ele passa a colaborar com a polícia e ofende a honra de Katharina. Ela passa por uma transformação e sua sensação de impotência e indignação a levam a reagir.

Premiação – Festival de San Sebastián 1975: Prêmio da OCIC; Academia de Cinema da Alemanha 1976: Melhor Atriz (Angela Winkler); Academia de Cinema da Alemanha 1976: Melhor Fotografia (Jost Vacano).
O Segundo Despertar de Christa Klages 
(Das zweite Erwachen der Christa Klages)
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Alemanha, 1977
Duração: 90’
Projeção: 16 mm. 
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf
Roteiro: Luisa Francia e Von Trotta
Fotografia: Franz Rath 
Montagem: Annette Dorn
Música: Klaus Doldinger
Elenco: Tina Engel (Christa), Silvia Reize (Ingrid), Katharina Thalbach (Lena), Peter Schneider (Hans).
Sinopse – Christa, uma professora, assalta um banco para saldar as dívidas da escola ameaçada de fechar. Os amigos a escondem da polícia, mas nenhum deles aprova sua atitude. Com o auxílio do pastor Hans, ela foge para Portugal, onde consegue trabalho numa cooperativa agrícola. O trabalho é pesado e Christa não conhece a língua. Sua amiga Ingrid encontra um meio de visitá-la, e juntas tentam suportar a situação. Mas os membros da cooperativa descobrem a história de Christa e não permitem a permanência de ambas no local. As duas tomam caminhos diferentes e retornam a Alemanha. Lá, Christa não consegue fazer contato com Ingrid. Sozinha e desesperada, volta para junto dos amigos, apesar do perigo.
Premiação – Festival de Berlim 1978: Prêmio Interfilm; Academia de Cinema da Alemanha 1978: Filme de Prata; Academia de Cinema da Alemanha 1978: Melhor Atriz (Tina Engel).
O Equilíbrio da Felicidade 
(Schwestern oder Die Balance des Glücks)
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Alemanha, 1979
Duração: 95’
Projeção: 16 mm.
Legendas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf 
Roteiro: Margarethe von Trotta
Fotografia: Franz Rath
Montagem: Annette Dorn
Música: Konstantin Wecker e Henry Purcell Elenco: Jutta Lampe (Maria), Gudrun Gabriel (Anna), Jessica Früh (Miriam).
Sinopse – Maria, uma bem-sucedida secretária–executiva, financia os estudos universitários da irmã esperando que ela siga seu exemplo e obtenha o mesmo sucesso. A sensível Anna, contudo, é indiferente a status e avessa às pressões da sociedade competitiva. Uma manhã, Maria encontra Anna morta por suicídio. Tentando reprimir seus sentimentos de culpa e convencida de que as pessoas não são insubstituíveis, leva Miriam, uma jovem funcionária do escritório, para morar em sua casa. Maria tenta impor-lhe o mesmo papel de Anna. Mas Miriam não é Anna. Ela se liberta desta dependência, arruma suas coisas e parte. Novamente sozinha, Maria começa a se confrontar com a morte da irmã e a entender que ela própria terá que se modificar. Precisa aprender a conviver com fantasias e sonhos e encontrar o “equilíbrio da felicidade” dentro de si.

Premiação – Academia de Cinema da Alemanha 1980: Melhor Atriz (Jutta Lampe), Festival Internacional de Créteil 1981: Grande Prêmio (Margarethe von Trotta).
Os Anos de Chumbo
(Die bleierne Zeit)
[image: image9.jpg]7

L i



Alemanha, 1981
Duração: 105’
Projeção: 35 mm.
Legendas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf
Roteiro: Margarethe von Trotta
Fotografia: Franz Rath
Montagem: Dagmar Hirtz
Música: Nicolas Economou
Elenco: Jutta Lampe (Julianne), Barbara Sukowa (Marianne), Rüdiger Vogler.

Sinopse – Duas irmãs de personalidades diferentes, nascidas durante a II Guerra e educadas sob a rígida moral do lar de um pastor protestante, engajam-se no movimento de 1968. Enquanto Julianne opta pelo caminho pacífico e trabalha como redatora em um jornal de mulheres, Marianne vê na violência revolucionária a única possibilidade de transformar a sociedade e entra para a clandestinidade. Anos mais tarde, quando Marianne é presa, apesar das divergências pessoais e políticas, a ligação emocional entre as duas é fortalecida pelas freqüentes visitas de Julianne à irmã. Durante uma viagem de férias, Julianne toma conhecimento do “suicídio” de Marianne, mas essa versão oficial não a convence. Ela, então, abre mão de sua segurança material e do relacionamento com o companheiro, e, sozinha, empreende uma luta para tentar esclarecer as circunstâncias da morte da irmã.

Premiação – Festival de Veneza 1981: Leão de Ouro; Festival de Veneza 1981: Melhor Atriz (Jutta Lampe e Barbara Sukowa); Festival de Veneza 1981: Prêmio da FIPRESCI; Festival de Valladolid 1981: Menção Honrosa (Margarethe von Trotta); Academia de Cinema da Alemanha 1982: Melhor Filme; Academia de Cinema da Alemanha 1982: Melhor Atriz (Barbara Sukowa); Prêmio David di Donatello 1982: Melhor Diretor Estrangeiro (Margarethe von Trotta).
A Caminho da Loucura
(Heller Wahn)
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Alemanha, 1982
Duração: 100’
Projeção: 35 mm.
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf
Roteiro: Margarethe von Trotta
Fotografia: Michael Ballhaus
Montagem: Dagmar Hirtz 
Música: Nicolas Economou 
Elenco: Hanna Schygulla (Olga), Angela Winkler (Ruth), Peter Striebeck (Franz).
Sinopse – A amizade entre duas mulheres de mundos completamente diferentes. Olga irradia força e confiança e organizou sua vida combinando relações pessoais e profissionais. Já Ruth é tímida e sensível e foge do clima asfixiante de seu casamento valendo-se de devaneios, pesadelos e visões. As tentativas de Olga para tirá-la do isolamento, os diálogos, viagens e programas em conjunto, levam a uma análise psicológica recíproca que desvenda um emaranhado de vínculos, dependências e pressões emocionais. Esta viagem introspectiva culmina com um terrível momento de verdade: Ruth mata o marido, pondo fim à opressão cotidiana e ao terror sutil de seu casamento. A amiga, abalada por este ato de violência e sob o peso de sentimentos de culpa, também chega a um ponto catártico de sua existência.

Premiação – Festival de Berlim 1983: Prêmio do OCIC (Margarethe von Trotta).

Rosa Luxemburgo
(Rosa Luxemburg)
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Alemanha, 1985
Duração: 120’ – Projeção: 35 mm.
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf e Regina Ziegler
Roteiro: Margarethe von Trotta
Fotografia: Franz Rath
Montagem: Dagmar Hirtz
Música: Nicolas Economou
Elenco: Barbara Sukowa (Rosa), Daniel Olbryschski (Leo), Otto Sander (Karl).
Sinopse – Na Alemanha, no início do século 20, Rosa Luxemburgo, jovem revolucionária nascida na Polônia, começa a participar da política em prol da revolução socialista. Mas o radicalismo de suas posições políticas começa a incomodar seus companheiros do Partido Social Democrata e, em 1914, a antimilitarista já não mais se enquadra na ideologia do partido. Firme e conseqüente em suas convicções, Rosa é freqüentemente presa. Da mesma forma coerente ela se comporta em suas relações sentimentais e de amizade. Traída por seu amante e companheiro de luta Leo Jogiches, a separação torna-se dolorosa porque também destrói seu sonho de uma vida a dois. Doente, ela sobrevive ao longo encarceramento durante a Guerra. Libertada, participa da revolução que eclode em Berlim, e é assassinada a 15 de janeiro de 1919 por um comando especial do exército alemão.

Premiação – Festival de Cannes 1986: Melhor Atriz (Barbara Sukowa); Academia de Cinema da Alemanha 1986: Melhor Filme; Academia de Cinema da Alemanha 1986: Melhor Atriz (Barbara Sukowa).
Medo e Amor
(Fürchten und Lieben / Paura e amore)
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Alemanha-Itália-França, 1988
Duração: 110’
Projeção: 35 mm. 
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Angelo Rizzoli Jr. 
Roteiro: Chekhov, D. Maraini, Von Trotta
Fotografia: Giuseppe Lanci 
Montagem: Enzo Meniconi 
Música: Franco Piersanti
Elenco: Fanny Ardant (Velia), Greta Scacchi (Maria), Valeria Golino (Sandra), Peter Simonischek (Massimo), Sergio Castellitto (Roberto), Agnès Soral (Sabrina).

Sinopse – Inspirado em As Três Irmãs, de Anton Chekhov. Por ocasião da festa de 18 anos de Sandra, familiares e amigos encontram-se na velha casa da família no norte da Itália. Velia, a irmã mais velha, professora universitária; Maria, irmã, com seu marido; Roberto, o irmão, violinista de um quarteto de cordas; Sabrina, sua noiva, e amigos. Entre eles está Massimo, professor recém-chegado da América. A partir desse encontro, viverão momentos afetivos que irão condicionar o resto de suas vidas. Velia começa a se relacionar com Massimo, que depois a abandona para ficar com Maria. Sandra envolve-se com seu professor da faculdade. Roberto casa-se com Sabrina, que logo engravida. O que está em jogo para as três irmãs é o longo processo à procura da felicidade, marcado pelas desilusões sentimentais e decepções criadas pelos sonhos não realizados.

O Retorno
(Die Rückkehr / L’Africana)
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Alemanha/Itália/França, 1990
Duração: 105’
Projeção: 35 mm.
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf e A.Caminito
Roteiro: Margarethe von Trotta
Fotografia: Tonino delli Colli
Montagem: Nino Baragli
Música: Eleni Karaindrou
Elenco: Stefania Sandrelli (Anna), Barbara Sukowa (Marthe), Sami Frey (Victor).

Sinopse – Marthe, médica que trabalha num hospital no Mali, recebe notícia de que sua amiga Anna encontra-se gravemente enferma num hospital em Paris. Apesar de deprimida por causa do tratamento, Anna e seu marido Victor recebem calorosamente Marthe, mas esta reage com frieza. Vários anos antes Marthe tinha partido de Paris e se radicado na África, depois que sua amiga a havia traído e se casado com seu namorado, Victor. O retorno da “africana” ao convívio com o casal é marcado por ressentimentos, abrindo feridas mal curadas. Mas esse retorno ao passado também permite gradualmente reabrir a amizade entre elas e o amor entre Victor e Marthe. Ainda em tratamento, Anna recebe alta do hospital e, aconselhada por um vizinho, faz um voto: se sobreviver à doença, apesar de amar o marido, permitirá que Marthe reate com Victor.

O Longo Silêncio
(Il lungo silenzio)
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Itália-França-Alemanha, 1993
Duração: 100’ 
Projeção: 35 mm.
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Felice Laudadio
Roteiro: Felice Laudadio
Fotografia: Marco Sperduti 
Montagem: Nino Baragli
Música: Ennio Morricone
Elenco: Carla Gravina (Carla), Jacques Perrin (Marco), Alida Valli (Mãe), Ottavia Piccolo (Rosa).

Sinopse – Na Itália vive Carla Aldrovandi, ginecologista que se dedica com afinco à profissão. Seu marido, Marco Canova, é alto magistrado incumbido de investigar um complexo e sofisticado caso de tráfico de armas. Sob freqüentes ameaças, a vida do casal é dominada pelo medo. Vivem cercados de um enorme aparato de segurança e levam uma vida de reclusão e de alerta constante. Marco é assassinado e Carla fica prostrada, entregue à dor. Mas consegue superar e buscar a verdade sobre o trágico assassinato. Abandonada pela Justiça, em que acreditava, Carla prossegue a investigação por conta própria e desafia as regras de um sistema judicial parcial e corrupto. Com seu exemplo, incentiva outras mulheres, viúvas pelo mesmo motivo, a romperem o longo silêncio que encobre os crimes.

Premiação – Festival de Montreal 1993: Melhor Atriz (Carla Gravina); Festival de Montreal 1993: Prêmio do Júri Ecumênico; Festival de Montreal 1993: Prêmio do Público.
A Promessa
(Das Versprechen)
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Alemanha, 1994
Duração: 115’
Projeção: 35 mm.
Legendas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Eberhard Junkersdorf
Roteiro: Peter Schneider, Felice Laudadio e Von Trotta
Fotografia: Franz Rath
Montagem: Suzanne Baron
Música: Jürgen Knieper
Elenco: Corinna Harfouch (Sophie 1989), August Zirner (Konrad 1989), Meret Becker (Sophie 1961), Anian Zollner (Konrad 1961), Otto Sander (Lorenz).

Sinopse – Em 1961, pouco depois da construção do Muro de Berlim, dois jovens namorados, Konrad e Sophie, tentam fugir para o lado ocidental pelos esgotos. Konrad hesita com a aproximação de uma patrulha e fica para trás. Na primavera de 1968, Konrad vai para Praga participar de um congresso e encontra-se com Sophie. Eles sonham em reviver o amor. A invasão da Tchecoslováquia pela União Soviética frustra suas esperanças e são novamente separados. Sophie dá luz a Alexandre, filho de Konrad. Os anos se passam e os amantes separados acabam constituindo famílias de cada lado do Muro. Nos anos 80, Konrad recebe regularmente a visita do filho, Alexandre, mas já perdeu esperanças de viver com Sophie. Em 9 de novembro de 1989, o Muro de Berlim é derrubado e Alexandre sai à procura do pai.

Premiação – Bavarian Film Award 1995: Melhor Direção (Margarethe von Trotta); Bavarian Film Award 1995: Melhor Atriz (Meret Becker); German Camera Award 1996: Melhor Fotografia (Franz Rath).
As Mulheres de Rosenstrasse
(Rosenstrasse)
Alemanha-Holanda, 2003
Duração: 135’
Projeção: 35 mm
Legendas eletrônicas em português
Direção: Margarethe von Trotta
Produção: Herbert Kloiber e Henrik Meyer
Roteiro: Pamela Katz, Margarethe von Trotta Fotografia: Franz Rath
Montagem: Corinna Dietz
Música: Loek Dikker
Elenco: Katja Riemann (Lena), Maria Schrader (Hannah), Jutta Lampe (Ruth), Thekla Reuten (Klara).

Sinopse – Em Nova York, Ruth Weinstein acaba de enterrar seu marido e impõe à família um forte luto de acordo com os princípios hebraicos. Ela se opõe ao casamento de sua filha Hannah com um jovem sul-americano. Deprimida, Hannah tenta entender o comportamento da mãe e viaja para a Alemanha para desvendar o segredo de seu passado. Encontra Lena Fischer, de 90 anos, que lhe conta a verdade: em fevereiro de 1943, em Berlim, Ruth tinha oito anos e presenciou a Gestapo levar sua mãe de um edifício da Rosenstrasse, como centenas de homens e mulheres judeus, que acreditavam estarem salvos porque seus cônjuges eram arianos. Ruth é acolhida por Lena Fischer, uma senhora de alta burguesia. Durante quinze dias elas se manifestam na Rosenstrasse junto com uma centena de mulheres alemãs para obter a libertação de seus familiares.

Premiação – Festival de Veneza 2003: Prêmio UNICEF (Margarethe von Trotta); Festival de Veneza 2003: Melhor Atriz (Katja Riemann); Prêmio David di Donatello 2004: Melhor Filme Europeu; Bavarian Film Award 2004: Melhor Fotografia (Franz Rath).
Programação

(classificação etária: 14 anos para todas as sessões)

8/3, quarta

· 15h30 – A Honra Perdida de uma Mulher (105’)

· 17h30 – As Mulheres de Rosenstrasse (135’)

· 20h00 – Debate entre Margarethe Von Trotta e o público (90’)

· 21h30 – Coquetel de abertura da mostra

9/3, quinta

· 16h00 – O Equilíbrio da Felicidade (95’)

· 18h00 – O Segundo Despertar de Christa Klages (90’)

· 20h00 – Os Anos de Chumbo (105’)

10/3, sexta

· 16h00 – A Caminho da Loucura (100’)

· 18h00 – Rosa Luxemburgo (120’)

· 20h20 – A Honra Perdida de uma Mulher (105’)

11/3, sábado

· 14h00 – Os Anos de Chumbo (105’)

· 16h00 – O Segundo Despertar de Christa Klages (90’)

· 18h00 – O Equilíbrio da Felicidade (95’)

· 20h00 – Rosa Luxemburgo (120’)
· 12/3, domingo

· 14h00 – A Honra Perdida de uma Mulher (105’)

· 16h00 – A Caminho da Loucura (100’)

· 18h00 – Os Anos de Chumbo (105’)

· 20h00 – O Segundo Despertar de Christa Klages (90’)

15/3, quarta

· 16h00 – O Equilíbrio da Felicidade (95’)

· 18h00 – Rosa Luxemburgo (120’)

· 20h20 – A Caminho da Loucura (100’)

16/3, quinta

· 15h30 – Medo e Amor (110’)

· 17h40 – O Retorno (105’)

· 20h15 – O Longo Silêncio (95’)

17/3, sexta

· 15h00 – A Promessa (115’)

· 17h15 – As Mulheres de Rosenstrasse (135’)

· 20h00 – Medo e Amor (110’)

18/3, sábado

· 14h00 – O Retorno (105’)

· 16h00 – O Longo Silêncio (95’)

· 18h00 – A Promessa (115’)

· 20h15 – As Mulheres de Rosenstrasse (135’)

19/3, domingo

· 14h00 – O Longo Silêncio (95’)

· 16h00 – O Retorno (105’)

· 18h00 – Medo e Amor (110’)

· 20h10 – A Promessa (115’)

SERVIÇO:
Retrospectiva Margarethe von Trotta

Curador: Jorge Roldan
Centro Cultural Banco do Brasil em São Paulo — Rua Álvares Penteado, 112 — Centro — São Paulo — SP — Tel: (11) 3113-3651 — www.bb.com.br/cultura — Ingressos: Cinema: R$ 4,00 e R$ 2,00 (meia-entrada) ou Cinepasse: R$ 8,00 e R$ 4,00 (meia-entrada), válido para todas as sessões de cada mostra, sujeito à disponibilidade de lugares. — Assessoria de imprensa do CCBB: Camila do Val (tel.: 11-3113-3623)

Assessoria de imprensa — Luares Comunicações (www.luares.com.br) — Tel.: (11) 3151-5660 — Contatos: Flávio Mogadouro (flavio@luares.com.br) e Beto Ronchezel (beto@luares.com.br)

Centro Cultural Banco do Brasil – SP apresenta:








